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A medida que o tempo corre e o Brasil 
avança na escalada do desenvolvimento, avulta 
em nossa terra a idéia de que Bela Vista pode 
prescindir da. politica para desenvolver-se. Não 
concordamos com tal assertiva, pois a politica 
com nós a entendemos, é fator de progresso e 
indispensável ao aprimoramento humano. Após 
a histórica reunião na Câmara, os belavistenses 
sentiram o gosto da democracia, e de acordo 
como o adágio: "a voz do povo é a voz de 
Deus", ele quer "maior" participação na escolha 
de seus dirigentes. E um dever inalienável que o 
Estado concede ao cidadão. Os politicos certa 
mente cometem erros, mas só pretende ser in­ 
fálivel quem nega aos outros a liberdade que 
reivindica para si mesmo. ão podemos aceitar 
imposições no campo politico e verdades que não 
são nossas, o importante e vital para a prática te 
mocrática, é a participação objetiva do povo 
ua escolha de seus lideres, isso é importante, e 
não a tentativa de, em nome de uma suposta 
participação, negar na prática o direito à parti 
eipação real. No Brasil, boje, a classe politica 
está valorizada e o povo sendo ouvido, pois é 
preciso lembrar que "a democracia, independencia 
e justica social, não são dádivas a serem conce 
elidas pelos detentores do poder politico ou eco 
nômico, mas conquistas a serem alcançadas pe 
lo trabalho, o esforço e as atitudes de cada bra 
sileiro na luta de todos os dias (Franco Montoro)" 
No livro, "Nova Consciência do Brasil", o eminen 
te General Emilio Garrastazu Médici, afirma 
"E procurarei alcançar êsse desenvolvimento e 
essa segurança, com a construção de uma socie­ 
dade politicamente aberta, que concilie a neces­ 
sitade du aceleração do desenvolvimento com a 
manutenção das liberdades e com o maior grau 
possível de privatismo 'e de descetralização do 
poder economico. Trata-se, então, de ajudar a 
construir, no Brasil, a sociedade desenvolvida, de­ 
mocrática, independente e livre. assegurando, 
assim, a viabilidade econômica. social e política 
do pais". 

Na reunião do dia 4, na Câmara Municipal, 
foram escolhidos os nomes dos candidatos a Pre­ 
feito de Bela Vista; a classe politica foi ouvida, 
o povo presente a reunião sentiu o elixir que re­ 
presenta o debate para o aperfeiçoamento do po­ 
der politico. Foi a noite da democracia, e o"princi­ 
pio" para o ideal de tortos os democratas: a ma­ 
niestação do cidadão na escolha de seus dirigen­ 
tes. Como diz Maritain... a democracia é o único 
caminho por onde passam as energias progressi­ 
vas da história humana". 

"O rim para a democracia, é a justiça e a 
liberdade. O emprego de meios incompátiveis com 
a justiça e a liberdade seria, para qualquer <te­ 
mocracia, uma operação de auto-destruição" 

RE • 
No jantar do dia 11 

p.p., o Rotary Club de 
Bela Vista, elegeu a no­ 
va diretoria para o cor­ 
rente ano. Numa de­ 
monstração inequívoca 
de harmonia e espírito 
de equipe, a reunião 
transcorreu num clima 
de intenso companheiris­ 
mo, e a eleição da no­ 
va diretoria, foi o espe­ 
lho das tradições rotá­ 
rias. O conhecido advo­ 
gado Pedro José Pal­ 
mieri, foi eleito presi­ 
dente do Rotary de Be­ 
la Vista, e o pecuarista 
Alberto Salamene, vice­ 
presideote. A nota des­ 
tacada da reunião, foi a 
presença do dr. Ricardo 
Manera, atual presiden­ 
te, que se encontrava 
em férias, e voltou com 
força total. Presentes 
c o m o c o n v i d a­ 
dos. o advogado Milton 
Loureiro Filho, atual­ 
mente residindo em Jar­ 
dim, e dois integrantes 
do Projeto Rondou XV. 
Ao tecer comentários a 

VEICULOS ll 
VENDI 

Vende-se em bom 
estado: 

1-Dodge 1800 - Ano 1973 
2- Opala -Ano 1973 
3-Jeep willys-Ano 1972 
Tratar no Banco Itaú R- 
15 de Novembro - 289 
Bela Vista MT. 

DO 

N"V 133 

º' y 
respeito de sua eleição. vidade e seu reflexo na 
Pedro Palmieri enfocou alma do rotariano". 'T'o­ 
"a continuidade do ideal das as sexta feiras, o 
rotário que vem sendo Rotarz se reune, para 
magistralmente exercido alegria de seus compo­ 
em Bela Vista," e o vice- nentes, num congraça­ 
Presidente, Alberto Sa- mento perfeito de ho­ 
lamene, "o valor do Ro- mens e idéias. 
tary na vida da coleti- 

VOTOS DE PROGRESSO 
Gosando merecidas dades pela passagem do 

férias em Santa Catari- ano novo e muita pros­ 
na, o advogado da Tri- peridade naquela luta 
buna, Carlos Edy Sá de que vocês se dispôram 
Medeiros, enviou ao jor- a enfrentar e que vence­ 
nal um postal da "Copa- raro galhardamente, ser­ 
cabana do Sul" com a vindo a comunidade be­ 
seguinte mensagem: lavistense e ao Sul do 
"aqui das praias catari- Estado na missão de 
nenses, envio os meus bem informar". 
sinceros votos de felici- 

BAIXOU A ALIQUOTA 
DO ICM 

Desde o dia lo de ja­ 
neiro a alíquota do ICM 
teve um decréscimo de 
o,5% em comercialização 
no Estado e de 1,0% 
interestadual. A alíquota 
sobre as comercializaçõ 
es no Estado era 15% e 
agora é de 14,5%. 

Nas transações inter 
estaduais o valor cobra­ 
do era de 13% sendo o 
atual é de 15,%. 

Este decréscimo em 
bora diminuto vem repte 
sentar valores conside­ 
ráveis em grandes tran­ 
sações. 

SEPULTADO PIONEIRO NOS 
TRANSPLANTES DE RINS 

São Paulo- O corpo cemitério São Paulo. O 
do médico Geraldo Cam médico morreu em con­ 
pos Freire, pioneiro no sequência de um enfarte 
transplante de rins no do miocárdio. 
Brasil, foi sepultado no 

PROFESSORA YOCE GOSTARIA DE SE ATUALIZAR? 
NOS DO RONDON OFERECEMOS UM CURSO NII ESCOLA 1º E 2º GRIUS 

CASTELO BRINCO EM BELA VISTA. 
I_NSCRIÇÕES na Prefeitura Municipal, de 9 a 16 de janeiro com a Srta. Constancia. 
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Restaurante e Churrascaria «TAMOIO» 
«O Ponto Certo para as pessoas 

de Paladar Exigente« 

lodizio, Comercial, ambiente alegre - ótimo atendimento 

Visite-nos e seja mais um [requentador assíduo 
rio "RESTAURANTE TAMOIO" 

Rua Antouio João Bela Vi.sta MT. 
(Ao Lado da Agência de Cruzeiro do Sul) 

Representações Cereal Ouro Ltda 
Adubos "TREVO" - ln. eticidas - Banheiro 

Metúlico 
"Fértilizando com Carinho a Nossa Terra" 

lua Sebastião Crispim do lego 561 
(em frente a leceita Federal) Bela Vista - M. 

$ERG3 RERI» 
FE@E 

ADVOGADO 
ESCRITÓRIO Rua General O-6rio. 825 

Belu Vista Mato Grosso 

lo istc, ele já estava se 
encaminhando pura o 
lago. Finalmente conse­ 
guiria o que estava es­ 
perando a muito tempo. 

Quando a viu surgir, 
arrumou a gravata. Co­ 
mo eslava surrado aque 
Je terno, mas o que fa­ 
zer se o dinheiro não 
tinha dado para com­ 
prar outro. 

Se encaminhou até 
onde ela eslava parada 
e num tom carinhoso 
falou: 

Calçados para senhoras, cavalheiros e cri­ 
anças bijouterias armarinhos, roupas e uma in­ 
finidade de artigos... ( Preços de São Paulo ) 

Loja Jacques " Arte de Ben-i Vestir" 
Rua: Duque de Caxias 1323 - Bela Vista i\It. 

ta 
.Jd.e 

FIERAECIMEITO PSR MT 
Rio - O Bauco Na- a infra-estTutura dos 

cioual do Desenvolvi- transportes rodoviários 
menlo Econômic0 (BN- do País. Fontes do (BN­ 
DE), concedeu um l'i- DE) disseram que os 
nanciamento de quase projetos destinam-se 
100 milbões de cruzei- aos Estados ele Mato 
ros, para três projetos Grosso, l\laranbão e Rio 
destinados a melhorar Grande do Sul. 

ENCON 
LAGO Múcio de Castro Filho 

Pegou o telefone e 
discou. Agora era só a­ 
guardar quem atenderia, 
teria que ser uma voz 
meiga e carinhosa. 

Tiaba custado para 
criar coragem, mas h o­ 
je falaria tudo que tin­ 
ha para dizer. 'ão dei­ 
xaria faltar nem um item. 

Aló quem fala? 
Aqui é da casa do 

dr. Mauricio. Com quem 
o sr. deseja falar? 

A sr. dele está? 
im, mas quem de­ 

eja falar com ela? 
- E um amigo, que 

traz um recado da fami 
lia dela. 

Ah! pois não, o sr. 
aguarde um momento 
que eu vou cllamá-la. 

Aqueles minutos que 
esperou, pareceram um 
éculo. l\las aguentaria 

quanto tempo fosse pre­ 
ciso, somente para ou­ 
vir aquela voz novamen 
te. 

Pronto, quem fala? 
- Voce não esta re­ 

conllecendo mini.ia voz? 
- 011.ia, eu já disse p/ 

o si·. não me telefonar 
nem me procurar. Me 
ciesculpe mas vou desli 
gr. 
- Eu, se fosse voce, 

uão faria isso. Pois case> 
contrário, serei obrigado 
a tomar outra medida 
Pm relação ao n o sso 
caso. 
- Por favor, fale mais - Bem, vexame ou 

baixo. Vamos marear não, hoje é ano-novo. E 
um encontro em outro eu quero, ou ~melhor, 
lugar, onde o sr. quiser ex1yo que voce peio me- 

Está bem lá no la- nos me deseje um feliz 
go às 4 li oras' da tarde. ano-novo; 
Ate lá. - Está bem, feliz 

No que ela desligou ano-novo. 
o telefone, foi até O es­ 
critorio do seu marido 
e falou: 

Querido. vou 'ter 
que sair para fazer al­ 
gumas compras. Não se 
preocupe se eu demorar. 
-- Está bem, querida, 

falou o ma1ido. Enquau- 

- Minha filha! 

O NO 

- Pare com is o pa­ 
pai. Já não chega o ve­ 
xame que o sr. esta :ne 
fazendo passar vi::do 
até aqui? 
- E que eu precisava 

vê-la minha l'illla. Será 
que voce sente tanta 
vergonha as im de mim? 
Eu sou apenas um velho 
cansado que quer só 
um pouco de compre­ 
ensão. 
- Orn papai, será que 

o sr. não se encherga? 
Olhe bem para mim. Eu 
sou a espo a do dr. i\lau 
ricio, um dos mais cele­ 
bres juristas do pais e 
não pos o ficar me ex­ 
pondo ao ridículo de fi­ 
car batendo papo com 
um mendigo. 

Ião minha filha, 
voce vai me abraçar e 
me dar um beijo. 

Ah! não, isso não. 
O sr. não pode fazer is- 
so comigo, está cheio 
de gente aqui. 

Justamente por isso. 
Por favor minha filha. 

E tá bem. mas o 
sr. tem que me prome­ 
ter que uuoca vai apa­ 
recer na minha casa e 
nem falar nada para o 
meu marido. 
- Eu prometo minha 

filha. 
O a braço e o beijo 

duraram muito JJOUCO 
tempo, mas bastou pura 
que aquele velhinho, 
senta e em frente ao 
lago e passasse o eu 
melhor ao-novo. 

Bolo de f ubá com 
leite de Côco 

Ingredientes: 2 xi­ 
cara. de fubá, 1 vidro 
de leite de côco: 1 xíca­ 
ra [chá] de farinha de 
trigo; 1 colher !sopa] fer 
mento Roval. 1 xícara 
de manteiga:1 xícara de 
(chá) leite; 2 xicaras •le 
açucar 4 ovos. 

Bata o açucar com 
a manteiga até formar 
um creme. junto as ge­ 
mas bata mais um pou­ 
co. Junt·1r ulternadarcen 
te o ieite, 1 xicara de 
chá de leite de coco. fu 
bá, farinha de trigo, fer 
mento e as claras em 
neve, ponha numa forma 
e leve em forno. A.o lei­ 
te de côco restante jun 
te 4 collleres de sop11 
de açucar e leve ao fo­ 
go até t'en·er. E palbe 
esse creme por ci!I!n. do 
bolo logo depois ;cte as 
sado e ainda quente. 

E E 
O PESSOL DO ROM@I T2D0S GS DIS DOE 13 24 

Das 8 às 10 horas ;taramos Esperando por Voe na Escola <ateio rano 
il 'iEll lo 
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Nada melltor, neste 
final de ano, melhor di­ 
zendo, neste iuício de a­ 
no, que ressaltarmos as 
boas· coisas que surgiram 
e que rertetirnm na oµi­ 
uii1o pública matogros­ 
sense o próprio senti­ 
menlo do uuo Velho. pe­ 
lo que uilo t'oi consegui­ 
do ou realizado. 

Na época do gover­ 
no anterior, diante d as 
obras gigantescas que se 
anunciavam e se faziam. 
surgiu um disco que mui 
to se vendeu em nossas 
lojas: «PARA PEDRO»!· 

Na s&tira cantada, 
todos se aproveitaram pa 
ra, o que é muito comum, 
nesta paródia da vida, 
fazer comparações poli­ 
licas com o govêmo, com 
a letra, ou pelo menos 
parte clela. 

Naquele disco sufra­ 
gava-se o nome ele um 
irriquiet» personagen de 
nome Pedro que «bagun 
çou o corêto» das restas 
rurais gaúchas, de épno­ 
cas passadas. Tanto fa­ 
ia que até pediam que 
parasse o quanto antes. - 
dizia o disco com a mú­ 
sica infernal, de «machu 
car os ouvidos» E o «PÁ 
RA PEDRO» enh·ou Da­ 
ra os anais da sátira· po 
lilica ele Mato Grosso, co 
mo sendo o reflexo de 
um posicionamento d o 
politico perante o pró­ 
prio povo. 

E tal se justificava 
perante o próprio aceita 
mento popular cunta­ 
do que era em todas as 
rodas e pelas esquinas 
de nm,sa cidade. 

gem. que ficou sem nin­ 
guém, por sua culpa pró 
pr'ia abandonado no 
próprio emaranhado da 
circnnstân<.:ias pessoais ... 

'ão coincidências 
que a vida se nos apre­ 
senta em momentos exa 
tos e que o povo nunca 
deixou escapar em «bran 
cas IuVeIS». 

«Está só. sem nin­ 
guém, sem água, sem 
luz, na escuridão, no de­ 
sespero ela solidão ... » - 
tliz uma parte da rnúsi- 

O tempo passou. 

Novo governo. 

Surgiu outro d i s c o 

coincidência extraordi 
nária, - ou talvez fruto 
da pesquisa popular a­ 
trás de algo semelhante 
ao. próprio govêrno! Nin 
gucm Jamais saberá. O 
certo que, tocado com 
mmta insistência, ATU­ 
MALMENTE, e, também 
muito cometaudo O disco 
bem vendido em Mato 
Grosso intitulado «E A­ 
GORA JOSÉ?», que 'bem 
diz sôbre um persona- 

ca em evidência no ter­ 
ritório mato-grossense... 

Por que será'? 

EntTe o «Pár·a Pe­ 
d0!» e... «E Agora Jo­ 
sé?», conteúdo e filoso- 
fia, música e harmonia, 
há muito de aplicação a 

:\fato Grosso - povo, go­ 

verno e governantes. 

E nós somos Povo!!! 

(Jornal ·Equipe) 

Emmanuel 

Nilo desanimes. 
Persiste mais um tanto. 
Nilo cultives pessimismo: 
Centraliza-te no bem a i'azer 
Esquece as sugestões do medo destrutivo. 
Segue adiante. mesmo varando a sombra dos 

próprios erros. 1\ vauça ainda que seja por entre lágrimas. 
Trabalha constantemente. 
Edifica sempre 
Não consintas que o gelo do desencanto te 

entorpeça o coração. 
Nilo te impressione a dificuldade. 
Convence-te de que a vitória espiritual é cous- 

truçao para o dia-a-dia. 
Nilo desistas ela paciência. 
Não creias em realização sem esforço. 
Silencio para a injuria. 
Olvido para o mal. 
Perdão às ofensas. 
Recorda que os agressores são doentes. 
ão permitas que os irmãos desequilibrados te 

destruam o trabalho ou te apaguem a esperança. 
Não menosprezes o dever que a consciência 

te 1mpoe. 
. Se te enganaste em algum trecho do caminho 

reajusta u própria visão e procura o rumo certo. 
Não contes vantagens nem fracassos. 
Estuda buscando aprender. 
Não te voÚes contra ninguém. 
Não dramatizes provações ou problemas. 
Conserva o hábito da oração para que se te 

faça luz na vida intima. 
Resguarda-te em Deus e persevera no trabalho 

que Deus te confiou. 
Ama sempre, fazendo pelos outros o melhor 

que possas realizar. 
Age auxiliando. 
Serve sem apego. 
E assim vencerás. 

Apesar de que lz 
hem mais de um ano que 
o comércio de Bela Vi:ta 
está. muito fraco nas ven 
das, quando foi aproxi­ 
mando-se o fim de ano 
os comerciantes procura 
rum lazer diversas no­ 
vas compras. Compraram 
o que podiam e o que 
não podiam, assumiram 
compromissos vultuosos 
fizeram sacril'ícios, tudo 
para ter um sortimento 
melhor para servir da 
melhor forma possivel a 
freguesia durante as ies­ 
tas de fim de ano. 
\ população, dias 

antes do ·atai, faz ta!n 
bem o possível e o impo 
ssível para adquirir os 
brindes que oferecerá 
à seus en tes aueridos. 
Todos querem festejar o 
Natal. 

Na véspera de atal 
no d.ia dos maiores pre 
parativos da festividn.de 
máxima da cristandade, 
Justamente na hora em 
que a maioria das pes 
soas querem fazer suas 
compras, na noite da vês 
pera de Natal, grnncle 
parte da cidade não te­ 
ve luz. 

Diversas das maio- 

Ao Sr. REDATOR 

res casas de comércio 
da cidade ficarem às 
escuras. s mn poder ate 
der á freguesia, ou uten 
dentlo -a muito mal. 

No escuro. no meio 
ria mullicl.io, su!'gem n:; 
oporlu□isla , pescadores 
de águas turvas, e por 
certo muitos foram os 
prejuízos sofridos pel,,s 
comercian{ s com o de­ 
saparecimento de merca 
do rias. 

Houve casas que até 
tiveram de fechar as 
suas portas. 

Grnndes foram os 
prejuízos de tais comer­ 
ciantes, pelo que perde­ 
ram de vender e pelas 
mercadorias desapareci­ 
das. 

Na noite anterior 
ilouve luz. Na noite pos­ 
terior houve luz. Porque 
não bouve justamente na 
noite que mai era pre­ 
ciso? Porque não foram 
preparados os motores 
com antecedência para 
haver luz na véspera 
de Natal? 
Senh1r Deus dos ol're- 
dores, até quando? 

Atenciosamente. 
Antonio Garbin 

Dr. Pedro Palmiere 
Advocacia em Geral 

Rua 15 de Novembro 170 Fone 237 Bela Vista MT 

DI.. FIOR! MURO 
Médico 

Rua 15 de Novembrn, 75 Bela Vista - MT 

Dr. Kezio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho, 221 - Bela Vista-Mt. 

=HAROLdO MEdEIROS- 
ADVOGADO 

Rua General Os0rio, 541 -- Rela Vista - Mt. 



'Tribuna da Frnnteira Bela Vista MT 12 de ,Janeiro de 1!)7:í 

-K o] ·«<" oi ·X: ·X: X:, 

A - RECO ■ ■ ■ RAPIDEZ ... PERFEICAO • • • , , 
1 

1 

CONVITES DE CJISRMENTO ... , 

VISITüS, IMPRESSOS EM GE ül 

'K 

l: ,, 

Rua Duque de (meias S/N 

TR BUNII 

e 

OI 
Cl!RTÕES DE 
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Rotary Club de Bela Visia 
TESOURARIA 

1 • 

' 1 ., 

1) Dc111onstru1i\'O do uno finoncciu, ,lc 197-l 

H i s t ó ri e o Receita Despesa SALDO 
Saldo ,lo uno anterior 1.302,13 

. Rcccbi1lo no uno de 197-l 2•).017,25 
Pagamento do uno 22.79-l,•l-5 
sald que passa para 1975 
(Depositado no .llanco do 
llrusil SI A, Conru 13-150) 2.521,93 

2) Demonstrativo das despesas empenhadas, numerário il 
receber e Saldo 

Histórico 
Saldo real (depositado no 
Llanco do l.lr:.sil SI A 
l\lcnsnli,ludcs il receber (atru• 
zadas) 
Despesas Empenhadas e Não 
Pagas: 
Rotnn· lntcrnucionnl (l'crcu- 
pita) . 
Hornry lntcrnucionul (di- 
ploma) 
Dc;;pesn Bancária (Hcpusse) 
,\l:;!•alho Pios poblcs (nno 
1.975 
I Jantar Festiva 
SALDO 

3)- Observações: 
a) A remessa para o Horury 1;1ternncional será 

,·fctuada na l.u semana de janeiro de 1.975, conforme pre\'ê 
o• E,.1ntuio;, (pcrcápita do 2.o semestre de 1.974 e diploma) 

b) Os agasalhos encomendados, ainda não chegaram 
(prc, i.to pura Fevereiro - Março 75 • 

e) Os documento, de receita, o, comprobatórios da, 
despe-as e os extratos bancários estão arquivados em ordem 
crunológira nu Te:-ouraria, u dh,po~ição doti Sbcio-. 

Bela Vista, MT. 31 de dezembro de 1.97I 
Delso Dourado de Santana Andrade 

Tesoureiro 

Receita Despesa SALDO 

2.52-1,93 

1.387,:l0 3.912.23 

91-1.:n 2997,92 

19,50 2.978,-12 
·1,00 2.97-1,-1-5 

2.000,00 97-1,-12 
500,00 174,42 

474,24 

GEISEL VOLTA A CAMPO G\.AME E 
SE AVISTARÁ COM STROE s E 

Após audiencia que teve 
dia 8 com o general Er 
nesto Geisel, em Brasilia, 
o governador de Mato 
Grosso, José Fragell, in­ 
formou que ó presiden­ 
!lente estará em Campo 
Grande dia 9 de março, 
quando também se encon 
trnrá com o presidente 
do Paraguai, Alfredo Stro 
essner, na abertura de 
mais uma exposição agro 
pecuária regional. Geisel, 
que já esteve· em Campo 
Grande poucos dias an­ 
tes de assumir a Presi­ 
dência, recebeu outra 
personalidade paraguia 
em palàcio: o chan- 

Preo deste exemplar 

CRS 1,00 

celer Sapeiia Pastor, que 
está no Brasil e assinou 
com o ministro Azeredo 
da Silveira os documen- 

tos referentes à situação 
trabalhista dos :que vão 
trabalhar para a Empre 
sa Binacional ltaipu. 

Jornal "Tribuna da ;Fronteira" 
(Semanário fundado em 2512/72) 

legistro no Cartório de Títulos e Documentos n.o 1066 
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Gerente - Giison Silva Santos 

Depto. Juridico - Dr. Carlos Edy Sá de Medeiros 
"As opiniões emitidas nos artigos assinados não represen­ 
tum o ponto_de vista do jornal. podendo até ser contrárias 
a este. A opinião do jornal, acha-se expressa nos Editoriais 
e nos comentários não assinado" 

A Concessão de publicidade não implica em 
compromisso politico ideológico" 

Assinatura Anual: Bela Vista 60,00 
Outros Municipios 70,00 

Redação, ,\dministração e Ol'icinas: 
Rua Daque de Cria- -/n- Dela Vista Mato Grosso 

(Perto do Colégio Castelo Branco) 
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N OQUE (CONT ... J 
SEMIINI 

Dr Carlo, Edy á de Medeiro, 
advogado brilhante e um dos 
mai destacados politicos da região. 

l --- 
Dr. Fiori Murano. Presidrntr 

da Câmara Municipal ele B. Vista 

l 
1 

Sr. Jo Maria Palmieri ] :,q Ão • « e sua esposa oama 
Casal - Exemplo de Amor e D dicação ... 

Palmicri. 

Albertino Russo, competente 
Secretário de Fazenda 

do M unídpio. 

== 

Dr. Pedro José Palmiéri 
Presidenta do Diretório da 
FRENA de Bela Vista e 

eleito Preside:ite do 
Rotary Club ... 
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ESTADO DE 
ECRETRRHI 

p 
O Secretário de Se­ 

gurnnc,:a Pública, no uso 
de suas atribuições le­ 
gais. 

Dispõe sôbre porte. 
aquisição de arma e 
muuiçi"to por caçador e 
sócio ele clube de tiro 
ao alvo. 

Considerando a ne­ 
cessidade de regulamen- 
tar o porte, aquisição 
de armas e munições, 
destinadas a atividade 
de cuçador e sócio de 
clube de tiro. 

Resolve: 
Artigo 111 - A aqui­ 

sição de arma destina­ 
da à caça ou a tiro ao 
alvo depende de prévia 
autorização policial, se­ 
rá expedida pela: 

1 - Delegacia Espe­ 
cializada de :Explosivos, 
Armas e ~luuições do 
DOPs, aos residentes 
na Capital, e nos muni­ 
cípios subordinados a 
Regional d(: Policia. 

11- Delecracia Regio­ 
nal de Policia aos re­ 
sidentes nos demais mu­ 
uiclpios. 

MATO CiROSSO 

para aquisição de ar­ 
mas e munições a pes­ 
soas; 
l - Incapazes para os 

atos da vida civil; 
11 - Condenados por 

crime ou contrnvençiio; 
1 I 1 - Sujeitas a proces 

sos criminais ou contra- 
venções; 

J V - luidôneas. 
Artigo 4- São ar­ 

mas de ·uso permitido 
ao caçador ou atirador 
ao alvo; 

I - Espingarda ou con­ 
gênere de alma lisa, de 
qualquer tipo ou modê­ 
lo, calibre ou sistema; 

11 - Armas raiadas, 
longas de u o civil já 
consagrado como cara­ 
bina. rirles semelhantes, 
até calibre 38, exceto 
as de calibre consagra­ 
do como armamento 
militar padronizado, em­ 
bora inferior ao calibre 
máximo permitido; 

111 - Espingardas, ou 
pistolas de pressão por 
molas até calibre de 
i mm, que atirem setas 
ou grãos ele chumbo ou 
balas pequenas de ma­ 
téria plástica. 

Artigo 5° - O caça­ 
dor ou atirador ao alvo 
será autorizado a ad­ 
quirir apenas uma ar­ 
ma de caça ou tiro ao 
alvo. 

Parágrafo único 
Quem não tenha com­ 
provante da proprieda­ 
de da arma deverá • as­ 
sumir, por escrito, a res 
ponsabilidade· pela sua 
origem. 

Artigo Gº - As armas 
adquiridas deverão ser 
regish·adas na reparti­ 
ç.lo policial competente. 

Artigo 7!! - Os pos- 

, 

PUBLICA 

Parágrafo 1° - Os 
iuteressados residentes 
na Capital e municípios 
subordinados a Delega­ 
cia Regional de Policia 
da Capital, encaminha­ 
rão .seus pedidos por 
escrito à autoridade 
competente (Delegado 
do (DOP:s), que l'ará a 
pesquisa sôbre os ante­ 
cedentes criminais, ido­ 
neidarle moral e ideo­ 
lógico dos caindidatos. 

Parãgraro 2° - Os 
interessados residentes 
nos demais municipios, 
encaminharão seus pe­ 
di'dos, por escl'ito, a::is 
respectivos Delegados 
Regionais de Policia, 
que !'ará a pesquisa de 
acôrdo com o disposto 
uo parágrafo primeirn. 

Artigo 2° - No pedi­ 
do de uutoriz:.icrto. o in­ 
teressado deverá eon­ 
sigaar a quantidade de 
umas que já possui. o 
número de seu registro 
lia repartição compelen­ 
te e a época de sca 
aquisiç·iio. 

Arti<>o 3° '.'\ão será 
concedida autoriznço 

suidores de arrnus uiio 
registradas, deverão re­ 
istrá-las no prazo de 
flU (noventa) dias. a 
contar ela publicuçiio 
desta resolução, sob pe­ 
na de serem considera­ 
das clandesliuas e sujei­ 
tas à apreensüo. 

Artigo 8° - J\ auto­ 
rização para porte de 
arma ao caçador, será 
expedido de courorrni­ 
da de com a legislaçã.o fe­ 
deral que regulamenta 
a caça. 

Artigo 9 - O caça­ 
dor, ao requerer para 
autorização para aqui­ 
sição ele arma e muni­ 
ção, deverá exibir a li­ 
cença própria rornecida 
pela Diisüo, de Caça e 
Pesca do Orgào com­ 
petente. 

Parúgrnfo único - Ao 
caçador será permitido 
adquirir seme tralmente 
no máximo: 

I - 500 (quinhentos) carlu 
chos carregados a chu­ 
mbo, semi-carregados ou 
vazios de calibre 12 a 
3, para armas de a!m:a 
lisa. 

II - 50ll (quinhentos) 
cartucbos carregacios a 
bala. por arma registra­ 
da ele calibre 22. 32, 38, 
320 e 3s0, para arma 
de alma raiada: 

líl - 500 (quiollentos) 
espoletas para cartu- 
chos próprios paru ca­ 
ça; 

IV - 1 (hum) quilo de 
pólvorn para caça. 

A'iro 10 -A licen­ 
ça para 

O 

porte ele arma 

a quem e dedique no 
espol'le de tiro ao alvo, 
tiro ao prato (skeet) ou 
tiro ao pombo, será 
anual e dependerá da 
prova de que o interes­ 
sado seja • t-iúcio de en­ 
tidade legalmente coos­ 
tituida com PSlas moda­ 
lidade espol'livas. 

Parágrafo único - A 
critério da autoridade 
competente, o atira.dor 
porleri adquirir a muni­ 
ção necessária à con e­ 
cução do objetivo pro­ 
gramado. 

Artigo 11°- As au­ 
toridades policiais, sb 
pena de responsabiiiia­ 
de deverão cumpri!' a 
preseule pol'!aria. 

.artigo 12- Os ca­ 
sos omissos serão deci­ 
didos pelo Secretário c.ie 
·egurnnça Pública. 

Artigo 13°- Esta 
portaria entrará em vi­ 
gor na data de sua pu­ 
blicação. 

Reglstradc, i'ubliccda, 
Cumpra-se 

Secretaria de Segu­ 
rança Púb\ic;;. em Cui­ 
abá, O de março de 73. 

as) Gen Bela R 1 Gas­ 
tão i':unes da Cunha 

Secretário 

ORIÇIO ou 
ESFIRIG SINTO 

Leia e Assine 
'orne! "Yt;una 
da Frenteira" 

Espirito Santo vove 
que me esl'larec·e l!JdrJ. 
Que ilumina todos os 
caminhos para que eu 
tini o meu i.eu! vove 
que me dá o do:n, divi­ 
no de perdoar e ·que­ 
cer o mal que me fazem 
e que todos os instantes 
da minha vila est "·omi 
go quero neste curto 
diálogo agradecer lie 
por tudo confirmar 
mais urna vez que eu 
nunca quero me i-epat·ur 
de você, por maior que 
seja a ilu, io material 
não será o minvimo da 
vontade que sinto de 
um dia estar com voce 
e todo. os meu irmãos 
na glória perpétua. 
Ohrigado rnnis uma vez. 

Cada pessoa deverá 
fazer esta oração três 
dias seguidas sem fazer 
o pedido. Dentro de 
dias SPl'á alcançada a 
graça por mais dificil 
que seja. 

(Beatriz) 

(M. E. V. P) 

i!senos que iota­ 
mos para Servir e Tra­ 
balhar e não para bri­ 
l!iar. Para Realizar o. 
everos rincipios Is- 
tituidos pela Revolução 
de :\larço. oue E-t:-o 
Levaudo Esta Nação ao. 
seus Granel'! Destinos. 
e não para Agradar e 
Seduzir. Assim Dissemos 
e assim Fizemos. com a 
Fé Inabalável que Te­ 
me no Brasil e em 
i\iato Grosso. 

Go,·eruador Jc;sé 
Fragelli 

de :\nlouio Remo Penzo 

Compra de Madeia 
Bruta e. Vcudà ele 

Mudei:a Serrada 

Antonio Joi:o - :'IH. 
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ENFOQUE 
(FATOS, FOTOS, SOCIEDADE ... ) 

De Curitiba, visitando parentes e amigos, o sr. 
i\liltom Loureiro, em companhia âe seu filho Ci­ 
cinho e sobrinho (Abilio Serur) Os garotões des­ 
filaram pelas rodas sociais, muito bem acompa­ 
nhados... 

O "reveillon" e festas natalinas, tudo é silên­ 
cio na Princesa do Apa. Vamos aguardar as pro­ 
gramações dos clubes da cidade. 

'+l 
POLIA 

É o assunto do momento nas cidades localiza­ 
das na faixa de fronteira. Bela Vista ainda vive 
"a emoção da escolha'... A expectativa é muito 
grande, e o "povão", aguarda a nomeação do no­ 
vo chefe do Executivo... 

5II 
PEDI... 

A melhor pedida do momento, é o 
taurante e Lanchonete "O Batidâo". 
revolucionou o sistema de atendimento 
Vista. 

ENTRE NÓS 

Bar, Res­ 
Catureba 
em Bela 

A estudante de Arquitetura, Oscarina Vieira, 
atualmente residindo em Brasilia. 

Da "Capital da Garôa": curtindo suas férias na 
"Princesa do Apa", Denise Stunfh, filha do proles­ 
sor Gamaliel Stunfh... 

rrek 

CIROL 
Terá também uma página na Trihunfl, divul­ 

gando o que de bom acontece na simpática cida- 
de, e reivindicando soluções para os problemas do 
municipio ••• É mais uma iniciativa do sr. André 
Tadeu O campos, Prefeito Municipal... 

lllNDII RA'L 
O Diretório da Arena e Camara Municipal, in­ 

dicaram os nomes dos candidatos á Prefeito: Mar­ 
celino Godoy, Valdir Godoy Pereira, Poty Lourei­ 
ro de Almeida; Oscar Ferreira Leite e André Ta­ 
deu Ocampos, aluai prefeito .. 

5+II 

BIBLIOTECA PBLUECI 
recebeu 96.000,00 (noventa e seis mil cruzeiros) 

ele livros, da Editora Vendramini, ele Baurú. A im­ 
portanciu foi doada por inumeros beluvistenses; e 
na próxima edição, publicaremos reportagem a res 
peito... 

E publicarr.os o Demonstrativo do ano finan­ 
ceiro de 1974, do Rotary Club de Bela Vista. Tra­ 
balho portentoso do "mago das finanças" Cap. 
Dourados, o tesoureiro da entidade ... 

_+ 
/ETg o:a! 

"Integrando o Brasil gigante", novamente entre 
nós a equipe do Projeto Rondon x Vamos colabo 
rar com esta Juventude "responsável e patriótica" 
e; 

MEDITEM... 
"i\las a fidelidade aos valores não nos dispensaria da 
interpretação dos tempos, pois é inerente à filoso­ 
fia liberal a repugnância em admitir dogmas intan 
giveis. E aceitariamos calmamente que a liberdade 
fosse caldo de cultura de tensões sociais, como 
resistiríamos_ à tentação de troca-la pelo vazio e 
silêncio que às vêzes se rotula de paz, tranquilida 
de e ordem ... "(Julio de Mesquita "O Estado de 
São Paulo" - Comemoração "Centenário" de fun­ 
dação) 

Ire 

BELA VISTENSE ... 
Visite "·O Batidüo" e comprove: Melhor lan­ 

chonete da cidade; voce escolhe aquela batida e 
ainda por cima, curte o SOi\l... Aos sábados, a 
.. famosa feijoada carioca". Atendimento perfeito. 

Fere- 

E O SENADOR 
Marcos Freire (M. • B) em seu livro: Oposição 

no Brasil. Hoje, "afirma: Não vamos ser contra 
essas ou aquelas pessoas, porque nos preocupam 
muito mais as idéias e as medidas de profundida­ 
de capazes de modificar as estruturas arcaicas 
que impedem o Brasil de crescer" ... 

PROSA 
C IOULfl 

P 
Velha guampa gau­ 

cha, trabalhada com ar­ 
te fina e rebrilhante, 
grouseira ou aripiada 
igualzila corpo de tatu 
doente; guampaço, :meio 
chiobe, retorcido, feião, 
pra negro bocbincheiro 
beber um tragaço de pin­ 
ga e estalar a lingua; 
guampita delicada.de cin­ 
tura preta' pra china jei­ 
tosa beber apojo de leite 
no mangueiro e morder 
os labios carnudos na 
delicia da espuma quen­ 
te; guampa velha criola. 
com a qual o campeiro 
se dessedenta na hora 
do sol abrassador, ben­ 
dizendo a sua vivencia 
rude mas feliz, repleta 
de triunfo, lancetada, 
algumas vezes pelo dis­ 
sador e pela amargura, 
quando o imprevisto lbe 
vem ferir o coração 
amoroso. 

Cada guampa e uma 
lenbrança do crioulolismo 

Nela vive e viverá a 
alma de todos os xucros, 
galopando nas coxilhas, 
levantando o 'pó dos 
campos, no volteio da 
pega e da ronda atrevi­ 
daça... 

Quando apresilbarla 
nos tentos, ela tem a sua 
magestade, porque baten­ 
do na argola do laço, 
ensaia a musico dos pa­ 
gos, pra arrebentar de 
gosto o coração sensível 
do campeiro ou do tro­ 
peiro bichigua cortador 
estradas. 

Mais Bispos 
O Vaticano divulgou 

a nomeação de dois bis­ 
pos no Brasil: Padre Luis 
Escandian, de 43 anos. 
pertencente á ordem Ver­ 
bo Divino, bispo de Ara­ 
guaiu; e padre José Lam­ 
bert, de 41. bispo de lta­ 
peva, SP. 



TRIBUNA D 
"Órgão Independente a 

FRONTEIRA 
Serviço da 

Como ó bom ler a­ 
mijos, amigos que nos 
queram verdadeiramen­ 
te de tal forma e ma­ 
neira leais e de tal mo­ 
do sincero, que nos fa­ 
çam ver nossos erros e 
us nossas faltas, nos ad 
virtam das nossas fra­ 
quezus, das nossas pe­ 
quenas vaidades e nos 
recriminen quando se 
faz necessário. 

Amigos sem inveja 
de nosso escassos bens 
materiais, dos nossos 
pobres instantes de glo­ 
ria. Amigos sem revolta 
cios nossos l'ugazes mo­ 
mentos de presumida 
felicidade. 

Amigos ele coração 
e não amigos de cir­ 
cunstancia. 

Que sejam os nos­ 
sos criticos, nossos con­ 
selheiros, os nossos 
guias legitimas. Que nos 
tragam palavras ele en­ 
corajamento, nas horas 
ele desanimo. Palavras 
de fé, nas horas de des­ 
crença. Palavras de a­ 
mor, nas horas de a­ 
murgura . 

Amigos que nos en­ 
riqueçam o espirito com 
o ouro ele sua bondade 
e nos fortaleçam a men­ 
te com a sua pureza de 
suas idéias. 

Amigos que partici­ 
pem das nossas alegrias 

e das nossas tristezas, 
fraternalmente. 

Que o mundo se en­ 
cha de multidões de a­ 
migos assim sinceros e 
assim nobres. 

Para que possa cres 

::....------------------ 

Tanta coise pum se fazer 
Tanta. Para que se preocupar. 
Com sofrimentos, com pensamentos; 
Ou coisas que a mente faz, 
Precisa-se eliminar as l'antasias. 
Para que não se soi'ra, não se pense. 
Não se preocupe com o que a mente traz. 
Eu domino meus sentimentos. 
Mecanizo-os. Sintetizo-os e não 
Os misturo· mais com meus objetivos. 
Preciso continuar vivendo 
E para isso não me preocupo com 
Os sofrimentos. Ha tanta coisa para se fazer... 
Tanta. Não vou olhar para traz! 

RU SEL AKINNOS ,, 

O ministro SIJigeaki 
Ueki, das Minas e Ener­ 
gfa, eslani em Campo 
Grau1e nos primeiros 
dias cio mês de março, 
para inaugurar o sistema 
Centro-Sul de Energia, 
implantado pelas Centra­ 
is Elétricas i\latogrossen­ 
ses Cemat. A informa­ 
ção foi fornecida pelo 
engenheiro Kerman Ma­ 
chado, diretor-presiden- 

te daquela empresa. 
O diretor-presidente 

da Cemat informou que 
fez o convite pessoal­ 
mente ao i\linistTo, mas 
que o governador José 
Fragelli deverá oficiali­ 
zá-lo ainda no decorrer 
nesta semana. O titular 
elas Minas e Energia de- 
monstrou interesse em 
visitar i\lato Grosso e 

cer cada vez. mais Da 
terra o numero dos que 
te houve ele abençoem, ó 
divina dadiva de viver. 

Correia Junior 

prometeu estabelecer 
uma data entre os dias 
2 e 5 de março. Kerman 
i\lachaclo informou ao 
Ministro que o Sistema 
Centro-Sul poderia ser 
ol'icialmente inaugurado 
em Campo Grande. O 
Ministro optou por esta 
cidade, pois tem que re- 
gressar no mesmo dia 
a Brasilia. 

(compilado pelo 'professor 
ABD ALLA SAIN - Papito) 
«Quero ser um copo d'agua pura e trans­ 

parente. Um copo sómente. m lago é muito. 
Um rio é demais. E o mar, imenso para meu 
destino. Quero ser um copo d'agua. De água 
tranquila sem tremer. Fechada em. mim, guardan­ 
do um raio de sol. Que nela vier bater. Mas 
mesmo sendo um copo. deixarei gotas de minha 
ulrna para matar a sede. Dos que não tenham 
lagos, rios e mares. Parn a àgua beber (Luiz 
Goulart)» 

,, Como viver o dia a dia; para que possas 
viver todos os dias de sua vida. 1ão sou o «gu­ 
ru» e não pretendo ser o meio. Quero simples­ 
mente ajudar, e o desejo de ajudar, tornou-se 
fonte de meu viver. Sou a esperança, o amanbã. 
Para voce, 20 «Regras de Ouro». ão pertencem 
ao mundo dos sentidos. É rnnis uma emanação 
dos livres e desimpedidos habitantes dos espa­ 
ços sutis. Leia e viva. Sinta a magia do pensa­ 
mento penetrar no intimo de seu coração e rece­ 
ba as energias cósmicas dos enviados celestes: 

Regras de Ouro 
l e Deus Estiver conosco, quem irá es- 

tár contra nós ... 
2- A felicidade vem à medida que alija­ 

mos negativismos inúteis ... 
3- A, atitudes são mais importantes que 

os fatos... , 
4- Transforma-te renovando teu espirito... 
5 - Não projete a ilusão e não ouvirás o 

estrondo... 
6 - Todo propósito do auto estudo é a liber­ 

dade interior através do auto conhecimento ... 
7 - O teu salário é somente o indice d tua 

vontade... 
S- Desperte o eu imortal e vida a verdadei- 

ra vida 
9 - Quem crê que pode conquistar, conquista... 
10- Pensar sempre no sucesso ... 
11- Sou igual aos melhores... 1 
12 - O amor é tudo ... 
13- Dominar o poder de crer . 
14- Acima de voce, só Deus E és [ilho Dele .. 
15- Voce nasceu para vencer ... 
16- Moderação também é sabedoria ... 
17-O trabalho vence qualquer obstáculo ... 
18- Busque a fonte e saciarás a tua sede ... 
19- Lembre-se dos ensinamentos do Cristo ... 
20 • O bem e o mal que fazemos decorrem 

elas qualidades que possuimos. 
No fazer o bem quandopodemos é. portanto, o 
resultado de uma imperfeição. Se toda imperfeição 
é lante de solnmento, o Espirita deve sofrer não 
somente pelo mal que fez como pelo bem que 
deixou de fazer na vida terrestre" 1 .. 

- MAE 
DE sun 

E BE li VISTA, 
FllMlllll. 

MELHORE AS CONDIÇÕES DE VIDA 
Procure o Pessoal do Rondon na Escola Castelo Branco 

de 13 a 17 de Janeiro das 14 as 16 Horas 
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